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Mulheres luteranas:
25 anos do Fórum

Para pensar:
A vida em três tempos
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LEIA NESTA 
EDIÇÃO:

Na coluna dos 500 
anos da Reforma,

uma confissão de fé,
composta por Lutero 

(p. 4)

Dia da Música e 
Encontro de Bandas

(p. 6)

Sínodo realizará 
Curso de Capacitação 
Qualificada de Líderes

(p. 8
  

“Família – Um 
aprendizado sem fim” 
Novo livro da Sinodal

 (p. 10)

ERRATA
Na contracapa da edição 
168 de dezembro/2014, 

em matéria sobre a 
Comunidade Niterói, 

erramos o nome da esposa 
do pastor Charles. Já houve 

retificação no site do 
Sínodo na ocasião e agora 
o fazemos aqui, com nosso 
pedido de desculpas a Sra. 

Marli Rosane Höpner

Lideranças da OASE se 
reúnem em seminário 
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Curso de formação 
continuada

Dia Sinodal da Música e Encontro de 
Bandas foram um sucesso
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A Comunidade Primavera, em Novo Hamburgo, recebeu representantes de diferentes grupos de OASE do âmbito Sinodal 
para o Encontro de Lideranças, reunindo presidentes, tesoureiras e secretárias (p. 7).

No dia 7 de junho vários grupos musicais e bandas de louvor se reuniram na Comunidade Mathias Velho, em Canoas. 
Na parte da manhã uma oficina proporcionou a produção musical tematizada pelo Salmo 107 e a tarde foi embalada 
pelo louvor trazido por diversas bandas que se apresentaram no encontro (p. 6).

Leia também
- A Palavra do Pastor Sinodal e a meditação do mês (p 2)
- Conheça o curso “Comunidades criativas” (p 4) 
- Comunidades Bom Pastor e Gravatai tem atividades especiais (p 5)
- O tema do ano e as vocações (p. 7)
- Sertão Santana celebra 45 anos de OASE (p 7)
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Uma das marcas caracterís-
ticas do outono e do inverno 
no sul do Brasil é o pinhão. É 
uma semente muito aprecia-
da por pessoas, também por 
animais.

O pinhão tem sua bele-
za. Quando o observo, faço 
associações e colho lições. 
Compartilho duas. Uma, de-
primente. Outra, animadora.

O pinhão é fruto da arau-
cária. É um pinheiro alto. Seu porte é majestoso. Sua 
madeira é tão apreciada, que levou a um desmata-
mento sem medida de pinheirais.

É interessante observar que os pinhões se desen-
volvem numa “bola”. Quando essa bola se rompe, ve-
mos que algumas sementes são gordinhas e brilhan-
tes. Para manter as sementes gordinhas nessa bola, 
é necessário que haja um número enorme de outras, 
que têm o mesmo formato, mas são totalmente va-
zias. Não passam de uma casca. Nelas não há vida. As 
magrinhas existem para sustentar as gordinhas. Uma 
maioria está aí para dar sustentação a uma minoria.

Quando observo uma bola de pinhão que se rom-
peu, não há como não associar essa imagem à da 
sociedade em que vivemos e ajudamos a construir e 
manter. Entre os povos, ao longo da história, se ob-
serva o mesmo fenômeno: muitas pessoas, pequenas 
e pobres, carregam e sustentam a riqueza de poucas. 
Realista, mas triste, é essa associação. Aponta para 
uma sociedade construída sobre valores injustos.

Essa é uma associação deprimente que o pinhão 
me traz.

Outra associação que faço, quando observo um pi-
nhão, é com a parábola da semente. Jesus fez uso de 
muitas ilustrações para falar sobre o reino de Deus. 
Em determinado momento, Jesus apontou para uma 
semente. O Evangelho de Marcos (4.26-29) registra 
que o “reino de Deus é como um homem que joga 
uma semente na terra. Quer ele esteja acordado, quer 
esteja dormindo, ela brota e cresce, sem ele saber co-
mo isso acontece...”.

Quem toma uma semente na mão não imagina o 
que ela contém. Não faz ideia do que ela pode vir a 
ser. Quem, por exemplo, observa um pinhão que ain-
da está na casca que o protege não consegue ver – no 
máximo, consegue imaginar – o milagre da vida que 
ele carrega dentro de si. Vida nova. Vida tão diferente, a 
ponto de brotar, crescer, tornar-se uma árvore majesto-
sa, abrigar pássaros, alimentar pessoas e animais. Uma 
árvore que, quando derrubada e transformada em tá-
buas, se transforma em móveis, utensílios ou casas.

Assim, diz Jesus, é o reino de Deus: tão rico, incri-
velmente lindo, totalmente diferente do que é a reali-
dade que se vê! Para despertar esse milagre da vida, 
são necessárias a fé, a esperança e a ação de quem 
se dispõe a semear e plantar. O milagre da vida e o 
crescimento vêm de Deus. Mas é necessário que pes-
soas – por que não nós? – lancem a semente na terra.

Essa é uma associação animadora que o pinhão 
me traz.

Construir e manter uma sociedade em que muitos 
existem para a sustentação de poucos ou apostar na 
implantação de um mundo que pode ser maravilho-
samente lindo e justo – essas são opções que nos são 
colocadas a cada dia, em cada ação.

Edson Edilio Streck
Pastor Sinodal
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Pinhão: 
associações que                           

uma semente traz
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 
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Aqui, porém, estamos diante do 
lema do mês de julho, em que Jesus 
diz: “Seja a tua palavra: Sim, sim; 
não, não. O que disto passar vem do 
maligno”. Aqui a ‘torre’ era outra: os 
escribas pensavam que, cumprindo 
o que está escrito na lei dos antigos, 
chegavam ao céu por esforço pró-
prio. Um mutirão humano bastava. 
Assim sendo, chega Jesus e amplia o 
conceito de justiça da turma: quem 
diz que não mata, mas fica irado 
com alguém, está fazendo algo que 
equivale a matar. A questão não é 
“olho por olho, dente por dente”, 
mas mostrar a face esquerda para 
quem ferir a direita. E assim por 
diante.

Assim como a torre não pode che-
gar ao céu sem Deus, assim aqui 

também a medida da perfeição é 
Deus e não a capacidade humana: 
“Sejam perfeitos como é perfeito o 
pai de vocês no céu” (v. 48). O con-
ceito de perfeição, porém, não vem 
da filosofia grega, como se fosse um 
processo de purificação que vai evo-
luindo até ficar sem defeito. O con-
ceito de perfeição no mundo bíblico 
(semita) tem a ver com a integridade 
do ser. Algo é perfeito quando envol-
ve o ser como um todo, não só uma 
parte da vida, não só a oratória sem 
o testemunho, por exemplo.

Por isso Jesus arremata:
 “Seja a tua palavra: Sim, sim; não, 

não. O que disto passar vem do 
maligno”.

Pastor Leonídio Gaede
Paróquia Vale do Três Forquilhas

        Seja a tua palavra: Sim, sim; não, não. 
O que disto passar vem do maligno. 

Mateus 5.37

“Alegrai-vos sempre no Se-
nhor, outra vez digo, alegrai-
-vos” (Filipenses 4.4). 

Com certeza, movido por es-
sa palavra do apóstolo Paulo, 
o Seminário de Lideranças da 
OASE (veja matéria na página 
5) viveu essa verdade e é um 
bom exemplo da interpretação 
de Martim Lutero a esta pala-
vra: Deus não deseja gente tris-
tonha e odeia pensamentos e 
palavras tristes (Bíblia Sagrada 
com reflexões de Lutero).

Para compreendê-lo, podemos traçar um paralelo com a his-
tória da Torre de Babel lá em Gênesis 11.1-9. Esse texto fala da 
existência de uma turma que queria resolver a questão de chegar 
ao céu. A solução encontrada foi uma proposta de mutirão huma-
no: fala-se a mesma língua, tem-se a mesma opinião, todo mundo 
concorda... e pronto, temos um mutirão humano que resolve a 
questão: haverá êxito no propósito de chegar ao céu com a ponta 
da torre, construída com as próprias mãos.

O lema do mês de julho está inserido num texto maior, 
que vai do v. 21 até o v. 48 do capítulo 5 de Mateus. Nesse 
texto maior são apresentadas as famosas cinco antíteses 
pronunciadas por Jesus. Todas elas começam com a frase: 
“Vocês ouviram o que foi dito, eu, porém, vos digo”. É im-
portante considerar que Jesus estava falando com escribas. 
Escribas faziam parte de um grupo de gente que ‘já sabia 
das coisas’. E no caso aqui, ‘saber das coisas’ queria dizer 
conhecer a lei de Deus, contida no Primeiro Testamento, e 

segui-la fielmente. Tratava-se, portanto, de gente que praticava a justiça, 
assim como ela era ensinada. Quando, porém, chega Jesus, ele traz um 
novo ensinamento, que amplia o conceito de justiça existente. 

A medida da perfeição
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      Chamad@s e 
vocacionad@s

A Igreja da Palavra

A partir da Reforma do século XVI, somos 
conhecidos como a Igreja da Palavra. Nem 
sempre essa expressão é bem compreendi-
da. Há quem pense que a Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana só sabe lidar com pa-
lavras, ou seja, é uma igreja de discursos, que 
não tem muito compromisso com a prática. 
Essa interpretação é equivocada. O que se 
quer afirmar é que se trata de uma igreja que 
tem a Palavra de Deus como centro e funda-
mento. A Palavra de Deus é a razão da exis-
tência da igreja. Tudo o que a igreja é, pensa 
e faz só tem sentido se estiver alicerçado na 
Palavra de Deus. 

A Palavra na Igreja

Colocado isso, podemos dizer que ser Igre-
ja da Palavra tem grandes implicações. A mais 
importante delas é que nessa igreja a Palavra 
de Deus é corretamente pregada e os sacra-
mentos são corretamente administrados. Co-
municar o evangelho e administrar os sacra-
mentos é de responsabilidade da comunidade 
cristã, constituída pelas pessoas batizadas e 
crentes. Entretanto, a comunidade chama pes-
soas com os necessários dons para assumir 
essa tarefa publicamente. Estou me referindo 
ao ministério ordenado da igreja. É sobre esse 
tema que gostaria de refletir. 

Vocação para o Ministério

Na IECLB, as comunidades têm descoberto 
pessoas com dons e talentos especiais e têm 
incentivado e apoiado essas pessoas a se pre-
parar para o exercício do ministério na igre-
ja. Assim as comunidades têm participado 
ativamente do chamado de muitas pessoas 
para o ministério. Nos últimos anos, porém, o 
número de pessoas que se dispõe a abraçar 
o ministério da igreja vem caindo preocupan-
temente. Esse fenômeno, que acontece tam-
bém em outras igrejas históricas, certamente 
tem diversos fatores como causa, entre eles, 
a grande oferta de diferentes cursos, em to-
dos os lugares, para uma grande variedade 
de profissões. 

Vocação e Teologia

A queda no número de candidatas e candi-
datos ao curso de Teologia nos deve preocu-
par porque afeta diretamente a vida da nos-
sa Igreja. Hoje, várias paróquias da IECLB já 
sofrem com a falta de ministros e ministras. 
O problema tende a crescer. Não é isso que 
queremos. As comunidades e paróquias bus-
cam pessoas com dons e boa formação para 
pregar corretamente o evangelho e adminis-
trar corretamente os sacramentos. Em ou-
tras palavras, as comunidades clamam por 
ministras e ministros que lhes comuniquem 

a mensagem do amor de Deus; que lhes 
anunciem o consolo da Palavra de Deus em 
momentos de dor; que promovam o espírito 
comunitário; que edifiquem a comunidade a 
partir dos valores do evangelho como a ética, 
a solidariedade, a reconciliação, a justiça e a 
paz; que batizem e reúnam a comunidade ao 
redor da mesa da comunhão; que ajudem as 
pessoas a ter esperança e promovam o cui-
dado entre os membros da igreja. 

Vocação e o Tema do Ano

Assim como os discípulos de Emaús esta-
vam conversando sobre suas preocupações 
angustiantes, talvez um dos nossos assuntos 
pelos caminhos da IECLB seja a nossa preo-
cupação com o bom atendimento ministerial 
das comunidades e com o futuro da nossa 
igreja. Assim podemos perceber que o tema 
da igreja tem muito a ver com a questão das 
vocações: como igreja que edifica toda a sua 
existência sobre a Palavra de Deus, necessi-
tamos participar ativamente do chamado de 
pessoas que nos comuniquem essa Palavra 
com clareza, ânimo e coragem. Você conhece 
uma pessoa que tem o dom de ser ministra 
ou ministro da IECLB? Procure incentivá-la a 
desenvolver esse dom, preparando-se para 
trabalhar na seara do Senhor, para a edifi-
cação da igreja e para a glória do Senhor da 
Igreja.

A Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) tem quatro minis-
térios com ordenação: pastoral, diaconal, catequético e missionário. Entende 
que pessoas, já a partir do Batismo, são chamadas e vocacionadas. A compre-
ensão luterana é de que “todos são sacerdotes”, portanto vocacionados, se-
ja para o ministério ordenado ou colocando seus dons e capacidades a servi-
ço da igreja e do reino de Deus. Exercer com responsabilidade e alegria essas 
funções é essencial para a vida da igreja. O tema do ano é motivador e pode 
nos ajudar a responder a esse chamado, como nos indica o pastor e doutor 
em Teologia, Rodolfo Gaede Neto, coordenador do Bacharelado em Teologia 
da Escola Superior de Teologia, de São Leopoldo.

O HÁBITO FAZ O MONGE?
Conhecemos o ditado. Ele pode ser aplicado à questão da vocação. O ministério com ordenação, identificado pelas vestes litúrgicas específi-

cas, não é único. Martim Lutero escreveu assim: “Todos somos um corpo, porém cada membro tem sua própria função, com a qual serve aos 
outros. Tudo isso se deve ao fato de que temos um batismo, um evangelho, uma fé e somos cristãos iguais, porque só batismo, evangelho e 
fé tornam as pesoas espirituais e cristãs. Assim, pois, todos nós somos ordenados sacerdotes através do batismo, como diz São Pedro em 1Pe 
2.9: Vós sois um sacerdócio real e um reino sacerdotal” (Bíblia Sagrada com reflexões de Lutero - página 1.186).

Ministério catequético Ministério diaconal Ministério missionário Ministério pastoral (modelo tradicional  e alba com estola)
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Nós cremos todos num só Deus (HPD 88)

O HPD nº 88 é mais um hino da autoria de Martim Lutero. Conforme Martin 
Dreher, já existiam duas versões bem antes do movimento da Reforma com con-
teúdo semelhante. Em 1523, o jovem Stephan Roth, da cidade de Zwickau, fre-
quentava a casa dos Luther em Wittenberg provavelmente apresentou a Lutero 
uma das versões e o estimulou a compor um novo hino. Logo, no ano de 1524, 
as três estrofes de Lutero foram publicadas na coleção de hinos de Johann Wal-
ther em Wittenberg. É provável que Lutero tenha composto o presente hino para 
o Domingo da Trindade. 

No ano de 1526 Lutero editou a Missa alemã e ordem do Culto. Nela ele subs-
tituiu o Credo da missa católica romana por este hino. Seu hino tornou-se então 
uma forma de confissão de fé. 

Como hino de confissão de fé, passou a ser cantado também fora do culto: em 
sepultamentos. Em 1542, Lutero incluiu-o entre os hinos a serem cantados por 
ocasião de sepultamentos. Na melodia, Lutero manteve o velho modo gregoria-
no dos credos latinos cantados. 

Dreher lembra que “Nós cremos todos num só Deus” foi colocado em nosso hi-
nário HPD também entre os hinos da seção Trindade. Pode ser cantado também 
em lugar do Credo em nossos cultos, e mesmo para confessar a fé cristã em ceri-
mônias funerais. Pois, ainda que não seja tão extenso como o Credo Apostólico, 
esse hino apresenta um resumo daquilo que nós cremos, inclusive a esperança 
da vida eterna, após a luta.

Cláudio Kupka
Pastor da Paróquia Matriz de Porto Alegre

A seguir, a versão do hino nº 88 que hoje cantamos em nossos cultos:

 1 - Nós cremos todos num só Deus, 
      Criador de céu e terra. 
      Nós todos somos filhos seus; 
      nele todo o amor se encerra. 
      Quer saciarnos com carinho, 
      alma e corpo preservar-nos; 
      tira o mal que há no caminho;
      perdição não há de alcançar-nos. 
      Protege-nos com seu amor. 
      Tudo está nas mãos do Senhor.

  2 – Nós cremos todos em Jesus, 
        Filho seu, Deus glorioso, 
        eterno, como o Pai na luz, 
        Deus igual e poderoso.
        Foi nascido de Maria, 
        pelo Espírito gerado; 
        trouxe a nova da alegria, 
        em favor do homem condenado. 
        Na cruz foi morto, mas por Deus 
        ressurgiu e retornou aos céus.

   3 – Nós cremos todos com fervor 
         em o Espírito Sagrado.
         Com Deus e com Jesus, Senhor, 
         o adoramos em nosso hino. 
         Guarda toda a cristandade 
         e a conserva sempre unida; 
         perdoando a iniquidade, 
         nos concede a eterna vida. 
         Após a luta, o Senhor 
        há de nos levar ao seu fulgor.

Em apoio à ação conjunta da IECLB e da 
IELB para celebrar os 500 anos da Re-
forma Luterana, esta coluna dedica este 
espaço para a publicação de textos do 
reformador Dr. Martim Lutero. Nas edi-
ções de 2015, a ênfase estará na música.

Lutero faz música no seu círculo familiar
Reprodução: James Steakley; Autor: Gustav Spangenberg (cerca de 1875) 
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Objetivos do seminário:
- Motivar e capacitar pessoas para orientar o trabalho de educação cris-
tã com grupos de crianças, adolescentes e jovens em comunidades da 
IECLB.

- Trabalhar princípios pedagógicos e metodológicos a partir do Plano de 
Educação Cristã Contínua da IECLB, tendo como base os materiais didá-
ticos publicados pela Secretaria de Formação: Compartilha, Encontros 
Bíblicos com Crianças, Palavr@ção, Amigo das Crianças.

- Considerar a espiritualidade e as questões de gênero e inclusão como 
temas transversais à Educação Cristã.

- Oferecer oficinas práticas de artes plásticas e musicalização.
São convidadas as lideranças comunitárias do Sínodo que trabalham ou 
pretendem trabalhar com grupos de crianças, adolescentes e jovens.

Data: Início no sábado, 01 de agosto, às 8h da manhã
              Término no domingo, 02 de agosto, às 12h, com almoço

Local: Centro Mariápolis Arnold 
             Avenida Teodomiro Porto da Fonseca, 3555 
              (junto ao Portão F da Unisinos), São Leopoldo

Investimento: R$ 110,00 (hospedagem e alimentação) 
                            + R$ 8,00 (certificado/opcional)

Inscrição: Até o dia 24 de julho pelo e-mail formacao@sinodors.org.br 
informando os dados da ficha de inscrição, ou deixando-a na Sede Sino-
dal, aos cuidados da Pastora Cleide Schneider. As vagas são limitadas! 
Ficha de inscrição para download em www.sinodors.org.br 
Informações: (51) 3589-3821

Lembre-se de optar por uma das duas oficinas: 
                                  Artes Plásticas ou Musicalização
Leve: Bíblia, material para anotações e muita disposição!

Carga horária: 16 horas

FORMAÇÃO
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Comunidade Bom Pastor - Novo Hamburgo
Diversas atividades marcam a vida em comunidade

Em 30 de maio, 35 orientadoras e orientadores de Culto In-
fantil e de Encontros Bíblicos com Crianças de Novo Hamburgo 
e Sapiranga estiveram reunidos na Comunidade Bom Pastor. 
Foi um dia de aprender mais sobre música com a professora 
Edy Norma Kuhn, e sobre a arte de contar histórias para crian-
ças com a contista Cíntia Schaab.
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Paróquia em Gravataí
Sábado especial para as mães

Na tarde do dia 9 de maio, a equipe do Culto Infantil da Comunidade Evangélica 
Aliança com Deus (Gravataí) organizou, nas dependências da igreja, o 1o Sábado 
Especial para as Mães.

Foram realizadas três oficinas:
– Oficina de Maquiagem – com a consultora de beleza Aline Braun;
– Oficina de Massagem Relaxante – coordenada por Ketri T. da Silva; e
– Oficina de Origami – coordenada por Manoela Valadares. 
O evento foi aberto a todas as mães da comunidade, não só aquelas cujos filhos 

integram o Culto Infantil, e contou com a participação de 17 mulheres e 15 crianças.
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 Devido ao bom número de mulheres participantes, na primeira oficina não 
foi possível realizar limpeza de pele e maquiagem em todas as presentes. As-
sim foram sorteadas duas, e as demais ficaram de receber esse “mimo” em 
suas próprias casas através de contato feito pela consultora de beleza.

A oficina de Massagem Relaxante oportunizou uma experiência diferente e 
única entre mães e filhos. As crianças aprenderam técnicas simples de mas-
sagem, que podem ser facilmente aplicadas em casa, utilizando bolinhas, roli-
nhos de espaguete (aqueles utilizados em piscina) ou simplesmente as mãos.

A terceira oficina (Origami) foi um momento alegre, divertido e colorido em 
que mães e filhos sentaram juntos e foram ensinados pela jovem Manoela, 
participante do Culto Infantil, a fazer uma bela flor de papel.

No dia 10 de junho, o grupo de OASE da Comunidade de Cam-
po Bom visitou as senhoras da Comunidade Bom Pastor. O en-
contro foi cheio de alegria, comunhão, brincadeiras e medita-
ção na palavra de Deus. No final, houve troca de presentes e 
um gostoso lanche. 

Também o grupo de casais da comunidade reuniu-se pa-
ra mais um retiro, que aconteceu nos dias 13 e 14 de junho 
na aconchegante Casa de Retiros Madre Teresa em Viamão. 
“Chamad@s para comunicar amor em nosso relacionamento” 
foi o tema do evento. 

Divulgando ainda: a comunidade convida para mais uma edi-
ção do “Chá das vovós com as amigas” na tarde de 26 de julho 
e para o Encontro de Coros no dia 03 de agosto, às 10h, orga-
nizado em conjunto com o Coro de Vozes Masculinas. Ambos 
ocorrem na rua Travessão, 1165 – Bairro Rondônia, em Novo 
Hamburgo.

Pastor Jaime Jung
Comunidade Bom Pastor - Novo Hamburgo
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No culto do domingo, Dia 
das Mães, foram mostradas 
a toda a comunidade fotos 
dos principais momentos do 
evento. Finalizamos, refletin-
do juntos, que a maior heran-
ça que as mães podem deixar 
a seus filhos é ensiná-los a an-
dar no caminho do Senhor, 
conforme está escrito em Pro-
vérbios 22.6: “Ensina a criança 
no caminho em que deve an-
dar, e ainda quando for velho 
não se desviará dele”.

Paula Affeldt 
Coordenadora do 

Culto Infantil
Comunidade Aliança com Deus
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Evento celebrou o 3º encontro de bandas 
No dia 06 de junho aconteceu o 3º encontro de bandas de nosso Sínodo na 

Comunidade Mathias em Canoas.
Cerca de 70 pessoas estiveram presentes no evento, que começou às 08h30 

com um gostoso café de acolhida, oferecido pela comunidade. Na abertura o 
Pastor Jorge fez uma pequena meditação, usando e adaptando o tema do ano 
perguntou “Sobre o que vocês estão cantando pelo caminho?” 

Depois de uma palavra de boas-vindas do presidente da comunidade, a coor-
denadora do Conselho de Música fez a abertura oficial do encontro e passou a 
palavra ao prof. Ms. Christoph Küstner, que ministrou a oficina “Composição e 
arranjo” para os participantes.

Christoph deu dicas de harmonia, métrica e extensão melódica a serem utiliza-
das quando se faz uma composição e dividiu os participantes em quatro grupos, 
desafiando-os a compor uma pequena canção baseada no texto do Salmo 107. 

Em aproximadamente 40 minutos, os grupos cumpriram a tarefa e apresenta-
ram o resultado do trabalho: 4 canções bem diferentes tanto na melodia como 
no ritmo! As partituras das canções estão abaixo. Utilize-as!
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Dia Sinodal da Música
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Após o almoço começaram as apresentações das bandas inscritas no evento. 
Foram momentos muito bons passados em comunhão, e foi uma grande alegria 
ver tantos jovens comprometidos com o serviço musical em nossa igreja. 

Agradecemos o apoio e a acolhida da Comunidade Mathias e também o supor-
te técnico e disponibilidade do grupo Os Mc'Coys, sempre presente apoiando o 
evento.

Banda de Canoas

Banda de Quinta

Banda da Comunidade Espírito Santo (NH)

GodBang

Banda da Ascensão (NH)

Mc’Coys

Prof. Christopher Küstner Ana e Cleide na organização

Christoph Küstner, que coor-
denou a oficina, é
formado em Música Sacra 
pela Faculdade de Leipzig, 
na Alemanha, atua como 
professor assistente no curso 
de Música da Universidade 
Estadual do Maranhão e 
como professor voluntário 
no Projeto de Música da Co-
munidade em São Luís/MA

70
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OASE SINODAL
Liderenças encontram-se para seminário

SERTÃO SANTANA
OASE Martin Luther comemora 45 anos

Na quarta-feira, dia 17 de junho, no templo da Paróquia Primavera, em Novo 
Hamburgo, aconteceu, sob a coordenação da OASE Sinodal, mais um encontro de 
lideranças, reunindo presidentes, tesoureiras e secretárias dos diferentes grupos 
de OASE da área do Sínodo Rios dos Sinos. Mais de 100 mulheres participaram 
do encontro, que começou com muito canto, coordenado pela Missionária Lu-
cia Klug Roesel e pelo PPHM Renato Francisco Pagung, atuando na Comunidade 
Espírito Santo, em Novo Hamburgo.

Houve várias saudações às presentes por parte da coordenação da OASE Si-
nodal, do pastor e liderança local. O Pastor Sinodal Edson E. Streck trouxe uma 
mensagem de desafio às senhoras, animando-as a caminhar em comunidade e 
fora dela, no partilhar com outras pessoas e grupos.

Por tratar-se de um seminário de lideranças, além do trabalho em plenária, as 
representantes das OASEs reuniram-se em grupos diferentes, entre presidentes, 
tesoureiras e secretárias, cada um deles com a coordenação de membros da di-
retoria sinodal e voltados aos cargos específicos. A comunidade local esmerou-
-se, desde a recepção com um ótimo café, durante todo o dia, para que as visi-
tantes se sentissem muito à vontade e bem recebidas.
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Em 04 de junho, foi realizado o chá em comemoração aos 45 anos 
da OASE Martin Luther, da Dobrada, em Sertão Santana, RS. Após 
muito tempo de persistência e paciência, Sertão Santana perten-
ce agora ao Sínodo Rio dos Sinos.

Por isso, com grande ale-
gria, a diretoria da OASE Si-
nodal compareceu ao evento 
(foto ao lado). Estiveram pre-
sentes muitas amigas e ami-
gos, inclusive duas fundado-
ras: Hanelore Lampmann e 
Anida Raab, cujos nomes apa-
recem na ata inaugural, da-
tada em 09 de abril de 1970. 

Rua Independência, 133 
Centro – São Leopoldo 
Tel.: 3592.3554  

Av. Cel. Orestes Lucas, 2240 
Centro – Capela de Santana 

Tel.: 3698.2248 

Principais marcas: 

O encontro teve apresentação de um coral e muitas homenagens 
de grupos amigos. Foi uma tarde de muita confraternização. 

Rosvita S. Meurer
Secretária da OASE Sinodal

Edson E. Streck
Pastor Sinodal

Inah, presidente da OASE Sinodal e Mirna 
Bender, presidente do grupo hospedeiro

Dirceu Griggio
Pastor da Paróquia Primavera (NH)

Missa Lucia Klug Roesel - Com. Espírito San-
to (NH) e orientadora sinodal da OASE
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O Sínodo Rio dos Sinos  
convida 

suas lideranças comunitárias para o 
 

CURSO 
CAPACITAÇÃO QUALIFICADA  

DE LÍDERES 
– MQF  

 
 
 
 

Temas: 
- Resolução de conflitos  
- Gestão e desenvolvimento 
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Sínodo organiza curso de 
“Capacitação Qualificada de Líderes”

Um olhar para o vale
Segunda a sábado - 6h50

Conversando com você
Segunda a sexta - 11h30

Comunidades em União
Domingos - 7h30 a 8h30

Música em Mosaico
Domingos - 8h30 a 9h

 Mensagem de vida e fé 
Segunda a sexta - 18h55

Acompanhe a programação 
em www.uniaofm.com.br

O que é ‘MQF”
O curso “Capacitação Qualificada de Líderes”,
tradução do nome original “Mitarbeiter Qua-
lifiziert Führen” – MQF 

Onde e como surgiu?
O MQF surgiu na Alemanha em 1997.
Seus idealizadores, o Diácono Christoph von 
Stritzky e o Pastor Dr. Kai-Ulrich Bronk, viram 
a necessidade de qualificar mais as lideranças 
comunitárias em suas funções e atribuições. 

Como chegou ao Brasil?
Em 2006, a Pastora Mariane Beyer Ehrat, do 
Sínodo Vale do Itajaí, trouxe o curso para o 
Brasil, adaptando-o à nossa realidade. É ela 
quem ministrará o curso às lideranças de nos-
so Sínodo, com os dois temas selecionados.

Qual o objetivo do MQF
O objetivo é desenvolver as características de
liderança e habilidades das pessoas inscritas 
para promover e aprimorar suas capacidades 
de planejamento, organização, comunicação 
e comando.

Qual o público-alvo?
Este formato do curso é direcionado a líde-
res de comunidades, paróquias e instituições 
do Sínodo que pretendam obter mais conhe-
cimento na área da gestão de conflitos, do 
planejamento na vida pessoal e na vida pro-
fissional.

Inscreva-se e agende-se:
- 1ª etapa: 28 de agosto (noite) e 29 de agosto
- 2ª etapa: 16 de outubro (noite) e 17 de outubro

- Horário: início às 19h de sexta-feira, com jantar; 
                   término às 17h de sábado

- Local: Centro Mariápolis Arnold
              Avenida Teodomiro Porto da Fonseca, 3555
              (junto ao Portão 5 da Unisinos), em São Leopoldo.

- Investimento: R$ 90,00 por etapa

- Inscrições: inscreva-se até uma semana antes de
                      cada etapa, pelo e-mail: 
                      formacao@sinodors.org.br
                      ou deixando a sua ficha de inscrição na 
                      Sede Sinodal, com a Pa. Cleide O. Schneider

Para fortalecer mais os vínculos entre as pessoas participan-
tes, é recomendável que você pernoite no Centro Mariápolis,na 
sexta-feira. O curso torna-se mais proveitoso se você puder 
participar das duas etapas, mas, caso não seja possível, pode 
participar de apenas uma delas.

- Mais informações: (51) 3589 3821
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O Conselho Mundial de Igre-
jas (CMI) uniu-se a mais de 30 
líderes das grandes religiões 
mundiais e dirigentes de or-
ganizações baseadas na fé no 
lançamento de um chamado à 
ação pela erradicação da pobre-
za extrema até 2030, um objeti-
vo compartilhado com o Banco 
Mundial.

A declaração “Erradicando a 
Pobreza Extrema: Um Impera-
tivo Moral e Espiritual” aponta 
que já houve um progresso no-
tável nos esforços pela erradica-
ção da pobreza. Ao longo de 25 
anos, o mundo passou de 2 bi-
lhões de pessoas a menos de 1 
bilhão vivendo em situações de 
extrema pobreza. Agora, pela 
primeira vez na história da hu-
manidade, existe tanto capaci-
dade como reconhecimento da 
responsabilidade moral de as-
segurar que ninguém deve viver 
em tais condições.

“Em 2015, nossos governos 
decidirão acerca da nova agen-
da global para desenvolvimento 
sustentável, que tem o potencial 
de basear-se em nossos valores 
comuns para completar a tarefa 
urgente de erradicar a pobreza 
extrema”, assinala a declaração.

“Nós, da comunidade de fé, 
adotamos esse imperativo mo-
ral porque compartilhamos a 

crença de que as condições de 
vida dos mais fracos e vulnerá-
veis é um teste moral à nossa so-
ciedade. Nossos textos sagrados 
também nos convocam a com-
bater a injustiça e defender os 
pobres em nosso meio.”

O Rev. Dr. Olav Fykse Tveit, se-
cretário-geral do CMI, disse que 
o movimento ecumênico, repre-
sentado pelo CMI, está engajado 
numa “peregrinação de justiça 
e paz”. “Para muitas pessoas no 
mundo, não há justiça e paz sem 
a erradicação da pobreza que 
aflige a elas e as suas comuni-
dades”, disse Tveit. Ele afirmou 
que o CMI está comprometido 
em trabalhar ao lado de outras 
organizações baseadas na fé e 
parceiros intergovernamentais 
“para desafiar a injustiça econô-
mica e o consumo não sustentá-
vel da maioria dos recursos da 
Terra por parte de uma minoria 
privilegiada”.

A declaração conclui com uma 
forte declaração acerca do im-
perativo: “O cárcere de bilhões 
de homens, mulheres e crian-
ças por conta da pobreza preci-
sa terminar. Agora é a hora de 
agir de forma contundente pa-
ra libertar a próxima geração do 
fardo da pobreza extrema”.

Fonte: www.alcnoticias.net

ECUMENE
Compromisso pela erradicação 
da pobreza extrema até 2030

AGENDA - JULHO de 2015
01 - 8h - Curso de Formação de Ministros/as

02 - 19h - Conselho Assessor de Comunicação (sede)

02 a 04 - Exame de Admissão ao PPHM

04 - 4a etapa curso “Habilidades para o cuidado                                                                        
                                    - cuidando de quem cuida” 

07 - 8h30 - Conferência de Ministros/as do Núcleo Porto 
          Alegre (Comunidade Martin Luther) 

08 - 8h30 - Reunião Diretoria do Conselho Sinodal (sede)

14 - Conferência de Ministros/as do Núcleo Sapiranga,                  
        Campo Bom e Novo Hamburgo 
         (Comunidade Bom Pastor, Novo Hamburgo)

15 - 18h - Conselho Intersinodal de Programação        
                  Evangélico-Luterana da Rádio União (Estância 
                  Velha - sede do Sínodo Nordeste Gaúcho)

13 - 19h30 - Conselho Assessor de Missão Urbana 
            e Evangelização

20 e 21 - Seminário de Preparação para Aposentadoria

Em 24 de maio, festa de Pentecostes, foi realizado culto festivo na 
capela da Casa Matriz de Diaconisas em São Leopoldo para agradecer 
e louvar a Deus pelos 25 anos de existência do Fórum de Reflexão da 
Mulher Luterana. O culto foi precedido pela apresentação do trabalho 
de pesquisa feito pela irmã Ruthild Brakemeier sobre as mulheres da 
Reforma. Trata-se de uma visão panorâmica de como era a vida da-
quelas mulheres e como elas eram vistas no tempo de Martim Lutero.

O culto foi ministrado pela pastora Rosângela Stange, pela catequista Erli 
Mansk e pela irmã Gisela Beulke; a pregação, baseada em Lucas 15.8-10 (a pa-
rábola da moeda perdida), foi feita pela pastora Silvia Beatrice Genz, vice-pre-
sidente da IECLB. Vera Leane Roth apresentou um breve histórico da trajetória 
do Fórum. A preparação e a realização do culto também tiveram a colabora-
ção da pastora Ruth Leonora Winckler Musskopf e da coordenação do FRML.

Após o culto, aconteceu o almoço festivo no refeitório da Irmandade.
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Fórum de Reflexão da Mulher Luterana 
Culto festivo para celebrar os 25 anos 

O movimento surgiu com o objetivo de motivar mulheres para a reflexão e o en-
gajamento em temas atuais e aproximar um pouco mais os diferentes grupos de 
mulheres existentes no âmbito da IECLB. Também oferece espaço para mulheres 
que não estão oficialmente vinculadas a nenhum grupo na IECLB.

A semente lançada germinou, cresceu e conseguiu alcançar diversos objetivos. 
Através de encontros de reflexão sobre temas atuais, proporciona acolhida, co-
munhão e novos desafios para as mulheres.

Segundo palavras apresentadas por Vera Leane Roth, resgatando a trajetória 
dos 25 anos do FRML: 

“É com muita emoção que estamos aqui para comemorar os 25 anos de exis-
tência do Fórum de Reflexão da Mulher Luterana. Em 1990, quando aconteceu em 
Curitiba a Assembleia da Federação Luterana Mundial (FLM), nós mulheres da IE-
CLB ali presentes não poderíamos imaginar a importância que esse acontecimento 
teria em nossas vidas. A FLM desafiou as mulheres ali presentes a colocar-se junto 
aos homens nas decisões do luteranismo em cargos decisivos em seus respectivos 
países. Então foi no Recanto, espaço destinado às mulheres da IECLB, que desper-
tamos para um novo olhar de atividades junto a nossos grupos. 

“Naquele mesmo ano, encontramo-nos na Casa Matriz de Diaconisas para uma 
ação que envolvesse representantes dos diversos segmentos da IECLB, como OA-
SE, profissionais liberais, obreiras dos diversos ministérios, mulheres agricultoras, 
para criar uma Secretaria da Mulher. Lentamente caminhou-se em direção ao pa-
pel da mulher na igreja e sociedade, tendo como principal objetivo congregar a 
mulher, oferecendo-lhe espaço para o diálogo e a troca de experiências, informa-
ções, desafio e capacitação através da formação de lideranças femininas na IECLB. 
No decorrer dos encontros, não chegamos a um consenso para a formação de 
uma Secretaria da Mulher. 

“Optamos por fóruns com os mesmos objetivos. Foi quando surgiu o Fórum de 
Reflexão da Mulher Luterana, e assim permaneceu a nível nacional quando repre-
sentantes dos 18 sínodos se fazem presentes. Mulheres enriquecidas com uma 
nova visão do mundo. Crescendo juntas, tecendo redes, abraçando a causa da 
mulher na IECLB e colocando sinais de vida e esperança que irradiam a nossa fé 
em Cristo Jesus, tornando mais visível o trabalho de todas as mulheres na IECLB. 
Os encontros e seminários foram se sucedendo com palestras e pessoas qualifi-
cadas, com o apoio da Faculdades EST e outros importantes segmentos da IECLB. 
Estenderam-se também a comunidades, e em cada novo encontro novas propos-
tas de assunto foram acrescentadas.

“O envolvimento das mulheres no Fórum de Reflexão da Mulher Luterana trou-
xe experiências significativas para juntas escrevermos a história das mulheres na 
igreja e colocarmos sinais de vida e esperança que irradiam a nossa fé em Cristo 
Jesus. Que possamos seguir firmes nessa missão que Deus nos confiou de ser tes-
temunhas vivas do seu amor hoje. Que possamos ser membros dessa igreja na 
certeza de que Cristo Jesus, que nos ama, nos ensina, nos confia essa missão de 
ser fiéis a seus ensinamentos. Que neste dia em que comemoramos os 25 anos 
de atividades no dia de Pentecostes, o sopro do Espírito Santo nos motive, porque 
Ele faz maravilhas, anima-nos e nos faz viver. Reafirmamos assim nossa alegria 
em partilhar a celebração dos 25 anos do Fórum de Reflexão da Mulher Luterana.”
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Sinodal lança o livro 
“Família – Um aprendizado sem fim” 

O livro “Família – Um aprendizado sem fim”, publicação da Editora Sinodal, 
terá seu lançamento no dia 03 de julho, às 19h. O evento contará com palestra 
sobre o tema e sessão de autógrafos com os autores Helga e Darcy Brandt. 
A atividade será realizada no auditório da Livraria Cultura no Bourbon Shop-
ping Country em Porto Alegre (Av. Túlio de Rose, 80, Piso 02 – Loja 302). Após 
o lançamento, haverá um coquetel oferecido pela Editora Sinodal.

Para algumas pessoas, é clara a necessidade da família para o desenvol-
vimento do ser humano, ainda que a sua estrutura se tenha  modificado ao 
longo dos anos. Adaptar-se às transformações é uma atividade a ser feita 
em conjunto, mesmo que a cada ano seja mais difícil reunir todos em volta 
da mesa, até mesmo para as refeições. O desenvolvimento familiar, o plane-
jamento do futuro e as necessidades psicoemocionais da criança são alguns 
dos temas abordados no livro “Família – um aprendizado sem fim”.

A obra traz muitas experiências 
colhidas na própria família do casal 
autor do livro: Darcy e Helga Brandt.

Conforme os autores, diversos des-
mandos sociais e a sensível ausência 
de valores morais e éticos denunciam 
a pobreza estrutural das famílias. 

“Assim como a preservação das nascentes é de fundamental importância 
para a manutenção sadia de nosso sistema hídrico, a família é o laboratório 
para a vivência e a convivência social”, ressalta Darcy.

A falta de convivência, causada principalmente pela necessidade profis-
sional, tem acelerado a falência da família. “Outra dificuldade são as ofertas 
e propostas do mundo virtual, que favorecem cada elemento da família a 
girar em torno de seu mundo particular, ocupado com sua parafernália ele-
trônica”, explicam os autores. Com o livro Darcy e Helga querem auxiliar a 
transformar a vida familiar num ambiente em que se gosta de estar e para 
o qual se gosta de voltar. Para os autores, ‘a’ família ideal, como modelo de 
perfeição, é e permanece sendo utopia, porque é formada por pessoas falí-
veis, imperfeitas e inconsequentes. “Já ‘uma’ família ideal é aquela que, ba-
seada em valores éticos e morais, permanece estável dentro de um mundo 
instável”, encerra Darcy. 

Natacha Teske
Assessoria de Imprensa

Paróquia Ferrabraz - Sapiranga
Palestra do casal Darcy e Helga Brandt foi animadora

O casal palestrante pastor 
Darcy e a esposa Helga Brandt, 
autores do livro “Nosso Casa-
mento em Barril de Carvalho”, 
estiveram na Comunidade Evan-
gélica Vida Nova no dia 22 de ju-
nho. Na ocasião trouxeram, de 
maneira cativante e compartilha-
da, o tema “Vamos fazer do nos-
so relacionamento conjugal uma 
experiência gostosa”. Esse pro-
grama foi organizado pelo Gru-
po de Casais Reencontristas 

juntamente com a Paróquia 
Ferrabraz. A noite fria não in-
timidou as 135 pessoas que 
compareceram ao programa. 
O casal palestrante soube ca-
tivar a atenção de todos, cul-
minando com um desafio de 
permanecermos casados sob 
a bênção de Deus.

 
Elton Bender

Paróquia Ferrabraz
Sapiranga

Fo
to

: C
om

un
id

ad
e 

Ve
ra

 C
ru

z

O casal Brandt participará nas seguintes atividades comuntárias: 
 * 02 de julho - 5a feira, 19h30 - palestra na Comunidade Ascensão (NH)
* 04 de julho - sábado
      - às 11h30 - Comunidade do Salvador de Porto Alegre 
                            palestra para casais, seguida de almoço 
      - às 19h - Comunidade Evangélica de Lomba Grande
                       Noite da Família. Programa aberto ao público 
Convite especial aos casais reencontristas das comunidades vizinhas.

Faculdades EST recebe 
caravana do Vale do Itajaí

Nos dias 4 e 5 de junho, feriado de Corpus Christi, a Faculdades EST 
recebeu a visita de uma caravana formada por dez jovens, pelo Pas-
tor Sinodal em exercício Siegfrid Baade e pela coordenadora da Pas-
toral da Criança e do Jovem do Sínodo Vale do Itajaí (SC), professora 
Katilene Labes Wilm. “Essa caravana foi uma experiência mais rica do 
que a anterior; pudemos perceber o quanto esses dois dias focados 
nas vocações são produtivos e gratificantes. Estamos muito felizes 
com essa parceria e, no ano que vem, queremos repeti-la”, ressaltou 
Katilene, ao enfatizar que os jovens voltaram cheios de entusiasmo e 
apaixonados pela Faculdades EST.

Durante a visita, eles fizeram uma caminhada pelo Morro do Espelho 
para conhecer o câmpus da EST e as instituições do entorno. O ponto 
alto foi a visita à Biblioteca da EST, onde ficaram impressionados com 
o acervo. O grupo também teve aulas demonstrativas de hebraico e 
sobre a história de Israel. Além de se encontrarem com a Reitoria, o 
CADES e as coordenações dos cursos de Musicoterapia e Licenciatu-
ra em Música, os visitantes tiveram um momento de integração com 
estudantes de Teologia através do esporte e jogos recreativos.

Segundo o Prof. Dr. Rodolfo Gaede Neto, que acompanhou a visita, 
o encontro proporcionou uma boa integração entre jovens visitantes 
e estudantes de Teologia, possibilitou boas reflexões sobre vocação 
e, é claro, um bom conhecimento sobre os cursos oferecidos. “O for-
talecimento das relações entre a Faculdades EST e o Sínodo Vale do 
Itajaí é outro ponto a destacar”, frisou Rodolfo.

Os jovens da caravana eram de Blumenau, Pomerode, Timbó e Brus-
que. Essa não foi a primeira visita organizada pelo Sínodo Vale do Ita-
jaí, já que outro grupo de jovens esteve na Faculdades EST em 2014. 
Alguns desses vieram estudar na instituição. O grupo deste ano já está 
se programando para participar do processo seletivo no final do ano, 
pois alguns ainda precisam finalizar o Ensino Médio. Outros já estão 
verificando a possibilidade de transferência para a Faculdades EST.

Mariana Bastian Tramontini
Assessoria de Imprensa

Faculdades EST

Acolhendo visitantes 
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REFLEXÃO
Tema do ano

Na década de 1970, uma pequena comunidade rural 
possuía em torno de 40 assinaturas do Jornal Evangé-
lico, o jornal nacional da IECLB. Hoje, essa mesma co-
munidade não chega à meia dúzia de assinantes da 
revista Novolhar, veículo de circulação nacional den-
tro da IECLB. E nesses 40 anos a população no míni-
mo dobrou. 

Uma constatação alarmante para quem se preo-
cupa com os escassos índices de leitura no Brasil: de 
2007 a 2011, a Região Sul apresentou a maior queda 
em todo o país, apontou a terceira edição da pesqui-
sa “Retratos da Leitura”, lançada em 2012. 

A queda na leitura pode ser explicada em parte pelo 
maior uso de dispositivos digitais. No século XXI, a lei-
tura disputa o interesse dos cidadãos com uma série 
de entretenimentos que podem parecer mais sedu-
tores. Para Marina Carvalho, que trabalha com pro-
gramas de incentivo à leitura, uma das razões para a 
queda no hábito de leitura entre o público infanto-ju-
venil é a falta de estímulos vindos da família. 

Quando os pais leem, os filhos costumam repetir o 
hábito. Meu avô, carpinteiro naquele mesmo interior, 
lia muito: jornais, revistas e livros. Ele dividia seus co-
nhecimentos com os netos. Por isso aprendi a gostar 
de ler, porque eu queria descobrir o mundo por mim 
mesmo. 

Rui Bender
Jornalista

Membro do Conselho Assessor de Comunicação 
do Sínodo Rio dos Sinos

A vida em três tempos... 
Estive pensando em dividir a nossa vi-

da sobre a face da Terra em três partes: 
início, meio e fim. Cada uma das partes 
tem o seu governo. A primeira é o nosso 
nascimento. Esse início não é governa-
do por nós. Ele está nas mãos de Deus, 
de nosso pai, de nossa mãe, do médi-
co ou da médica ou ainda, mais antiga-
mente, da parteira. Ninguém pergunta a 
opinião da pessoa que está para nascer. 

Basta, porém, nascer e já começam os 
movimentos de tomada lenta e gradual 
das rédeas do governo da própria vida. 
Aos poucos, vamos assumindo os pas-
sos que damos. Vamos escapando das 
mãos do pai e da mãe. E passa a existir 
uma fase na vida em que praticamente 
tudo depende de nós. Quem estuda ou 
não somos nós. Quem vai bem no co-
légio ou não somos nós. Assumimos o 
posto de governadores ou governado-
ras de nossa própria vida.

No final, se obtivermos a graça de en-
velhecer, o governo de nossa vida passa 
novamente às mãos de Deus e de ou-
tras pessoas. Levam-nos pra tomar va-
cina, pra tomar sol e, se tivermos sorte, 
pra tomar sorvete ...

É interessante que Deus tenha cons-
truído a vida de tal maneira que, no iní-
cio e no fim, digamos, a pessoa mais in-
teressada não está no comando. Deus 
organizou assim que existem fases nas 
quais precisamos de outras pessoas pa-

ra viver e uma fase em que temos con-
dições de, além de nos governar, inter-
ferir na qualidade de vida e até no des-
tino de outras pessoas.

Em primeiro lugar, é bom que a deci-
são sobre o início e o fim de nossa vida 
não esteja em nossas mãos. Se estives-
se, provavelmente atentaríamos contra 
nós mesmos. É bom depender de ou-
tros e de Deus, pois, como diz Eclesias-
tes, “se alguém quiser prevalecer contra 
um, os dois lhe resistirão” (4.12).

Em segundo lugar, existe um perigo: 
na fase em que governamos nossa vi-
da, a fase do meio - a fase produtiva, 
do trabalho, da produção de bens e 
da reprodução da espécie, governan-
do outros seres que chegam ao mun-
do, Deus e as outras pessoas correm o 
risco de sobrar. Igreja pra quê? Comu-
nidade pra quê? Deus pra quê? Vizinho 
pra quê? Sentimos muito vigor. Viva eu 
no comando! Como é gostosa a sensa-
ção da autonomia! “Ser dono do próprio 
nariz, era o que eu sempre quis!” De re-
pente, porém, eis que estamos de novo 
nas mãos de Deus e de outras pessoas, 
tomando isso e aquilo. Por isso é boni-
to o Salmo 90: “Ensina-nos a contar os 
nossos dias para que alcancemos cora-
ção sábio”.

Pastor Leonídio Gaede
Paróquia Vale do Três Forquilhas

PARA PENSAR

Esta coluna é uma 
contribuição dos 
membros do Conse-
lho Assessor de Co-
municação do Síno-
do Rio dos Sinos, em 
apoio ao tema do 
ano da IECLB
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Conheça o curso - leia matéria na página 8
Mais informações pelo email formacao@sinodors.org.br

ou telefone para a sede sinodal - (51) 3589-3821
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Esta é a área geo-
gráfica do Sínodo 
Rio dos Sinos. A 
cada edição uma 
paróquia ou setor 
será destaque 
nesta página. 
Neste mês nós 
a dedicamos ao 
curso de ministros 
e ministras 

Ministros e ministras
Nos dia 30 de junho e 1º de ju-

lho, aconteceu mais um encontro 
de ministros e ministras dentro da 
proposta da formação continuada. 
O evento estendeu-se a todos os 
ministros e ministras que atuam 
em campo de atividade ministerial 
na área do Sínodo Rio dos Sinos. 
Candidatos que se encontram em 
período prático e estudantes de 
Teologia em estágio também tive-
ram a oportunidade de participar. 
O convite também se estendeu 

aos que se encontram em outras 
situações, como licença, atividade 
ministerial reconhecida ou situa-
ção a definir, bem como a irmãs 
jubiladas e ministras e ministros 
eméritos. 

O tema do encontro foi “Foco na 
família – do Antigo Testamento aos 
dias de hoje” e teve a assessoria do 
Prof. Dieter Kirsch, teólogo, consel-
heiro e professor na Faculdade de 
Teologia Evangélica em Curitiba 
(FATEV).

Curso de formação continuada

QUEM FAZ PARTE DO SÍNODO

Kirsch mora na
Colônia Witmar-
sum, em Palmei-
ra, no Paraná

Dieter realizou seus estudos de Teologia na Escola 
Superior de Teologia (EST) e na Faculdade Teológi-
ca Batista de São Paulo (FTBSP). Especializou-se em 
Aconselhamento e Psicologia Pastoral pelo Instituto 
Ecumênico de Pós-Graduação (IEPG) em São Leopol-
do. No carnaval passado, foi palestrante do Encontrão 
2015, realizado em Ivoti/RS.

Esse encontro de formação continuada aconteceu 
na sede sinodal em São Leopoldo. Na terça-feira, dia 
30, no final da tarde, a Editora Sinodal promoveu um 
momento de confraternização para apresentar o li-
vro “Família – um aprendizado sem fim” (veja matéria 
na página 10).

Uma conversa sobre a família
Conversamos com o Prof. Dieter sobre sua análise da família patriarcal 
e sua atualidade para nossos dias.

O que a família do Antigo Testamento tem a nos ensinar nos dias de hoje?

Encontramos escondida no livro do Gênesis uma antiga história fa-
miliar que nos podemos ajudar muito bem na compreensão de rela-
cionamentos familiares disfuncionais e duma sexualidade distorcida no 
mundo de hoje. É a história do povo da aliança de Deus: dos patriarcas 
Abraão, Isaque e Jacó. 

Dá para falar de um aprendizado que ultrapassa gerações?

Seu significado para o estudo da família dificilmente poderia ser 
maior, uma vez que é a única parte na Bíblia onde são retratadas, den-
tro do mesmo livro, quatro gerações sequenciais da mesma família. 
Essa continuidade nos possibilita descobrir as raízes e estruturas bási-
cas de relacionamentos familiares disfuncionais e examinar como es-
ses elementos, muitas vezes, são transmitidos duma geração à outra. 

A realidade da família hoje não é muito diferente daquela que aqueles 
personagens viveram?

Ao afirmar que essa história está “escondida”, não queremos dizer 
que jamais a tenhamos lido ou ouvido. Mas jamais ou dificilmente a 
lemos sob o aspecto duma história genealógica, e no momento que 
assim o fazemos, Gênesis 11 a 50 revela-se como uma antologia de re-
lacionamentos familiares. 

Poderíamos dizer que conhecer a história dos patriarcas é conhecer nos-
sa própria fragilidade como famílias?

A história dessas pessoas que viveram há quase 4.000 anos mostra 
aos nossos olhos que a família já foi desde os primórdios da humani-
dade uma planta extremamente frágil e propensa a doenças. Iniciando 
com Abraão, que se refugia em mentiras geradas pelo medo e explora 
a sua mulher, desenvolve-se uma crônica familiar assustadoramente 
honesta, na qual os pecados dos pais são passados como herança aos 
filhos até a terceira e quarta gerações, e isso duma forma tão capricha-
da, que os pecados se tornam cada vez maiores e mais intensivos...
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O Pastor Sinodal Edson Streck fez a abertura do curso

O Prof. Dieter tratou o tema “família”, compartilhando sua experiência O curso de formação continuada se estendeu por dois dias


